
Reflexão do mês
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“Venite in disparte” (Mc 6,31)

Fevereiro é o mês do <verdadeiro bem>. O tempo no qual Jesus nos convida a subir sobre o monte 
Tabor com Ele para assistir à Sua glória. Quer fazer-nos gozar antecipadamente, já aqui e agora, as 
maravilhas do Seu amor, aquela esplêndida realidade que agora estão vivendo os nossos filhos. Perfura 
o Céu para nós e nos faz saborear quanto é bela a vida que nos espera, o nosso <Verdadeiro Bem> 
que ilumina, sustém, conforta o coração nos momentos mais obscuros e dolorosos da vida. Queremos 
participar, mesmo que fugazmente, daquela maravilhosa festa de luz e de alegria plena que reina 
no mundo de Deus, em comunhão com os nossos entes queridos? Queremos subir sobre o monte 
com Jesus, para além do que aconteceu, para além do desconforto, do desespero, das dúvidas que 
envolvem e sufocam os nossos dias? Recolhamo-nos em oração. Permitamos-lhe entrar no segredo 
do nosso coração e abandonemo-nos confiantemente à sua vontade. Tenhamos os nossos olhos fixos 
sobre seu belo Rosto gotejando de luz e de amor e deixemo-nos tocar pela sua ternura. <Enquanto 
rezava, seu rosto mudou de aparência e sua roupa ficou muito branca e brilhante> (29). A oração 
transforma, te muda por dentro. Pouco a pouco seja aquilo que pedis, o que desejas, o que contemplas, 
o que escutas, o que amas. A Sua luz fulgurante se reflete sobre ti. E de repente, quase por encanto, 
a escuridão da morte se ilumina, as dilacerações se recompõem, as feridas ainda ensanguentadas se 
curam. Não te sentes mais sozinho, abandonado, castigado, mas consolado, predestinado, privilegiado, 
verdadeiramente eleito à Sua imagem e semelhança. Tudo se torna graça, dom, oportunidade de 
salvação nossa e do irmão que está ao nosso lado. Tudo se torna coisa boa. Tudo se torna beleza 
inefável, inimaginável. Verdadeiramente <… è bom estarmos aqui..>. O filho que pensavas perdido 
para sempre começa a retomar vida em ti, como em um novo parto. Renasce do Alto, de modo novo, 
mas mais intenso e mais profundo que antes. É mais vivo que nunca, mais íntimo do que o teu íntimo. 
Está ao teu lado e agora te acompanha amorosamente ao longo dos caminhos que o teu senhor traçou 
para ti.
 
rezando
Como vivo o desmesurado amor de Deus e a alegria que dele brota sabendo que nossos entes queridos 
estão n’Ele? Sou fiel? Como faço crescer a minha fé n’Ele? Sou capaz de seguir com prontidão quanto 
Ele me indica? Quais são as dificuldades e como procuro superá-las? Sinto ao meu lado a presença 
materna de Maria que me indica os passos que devo dar? Peçamos a Maria, Mãe Consoladora, para 
ajudar-nos a percorrer os caminhos que ela mesma percorreu também quando não os compreendemos.

“… é bom estarmos aqui…”  (Lc 9,33)


